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QUINTA DA BOA VISTA S/N. SÃO CRISTÓVÃO
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Tel 55 (21) 2568-9642 - fax 55 (21) 2254.6695

www.ppgasmuseu.etc.br - ppgasmn@gmail.com
Curso: MNA 701 TEORIA ANTROPOLÓGICA I
Professor: LUIZ FERNANDO DIAS DUARTE 

Horário: 5ª Feira, 13:30 Hs.-17.00 Hs.

1o Semestre de 2010

N° de Créditos: 3 (TRÊS), 45 horas, 15 sessões

Local: Sala de Aula do PPGAS
Ementa:

O curso de Teoria Antropológica I - que tem seu prosseguimento no segundo semestre com o curso de Teoria Antropológica II - pretende oferecer uma leitura abrangente da história intelectual da antropologia entre a segunda metade do século XIX e o início da década de 1970, através de textos originais dos principais autores desse período e de textos de comentário e contextualização. 

Programa: 

1ª. sessão –a emergência das “ciências humanas” I

Gautier, Claude 1993. La métaphore de la Main Invisible et la naissance de la sociologie. In L'invention de la société civile: lectures anglo-écossaises, Mandeville, Smith, Ferguson. Paris : Presses Universitaires de France. 320 p.

Duarte, Luiz F. D. 2004. A Pulsão Romântica e as Ciências Humanas no Ocidente. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 55: 5-18.

2ª. sessão – a emergência das “ciências humanas” II

Kant, Immanuel 1986 (1774). Idéia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita. R. Terra (org.). São Paulo, Brasiliense: 9-24.

Herder, Johann Gottfried Von 2002 [1774]. This Too a Philosophy of History for the Formation of Humanity. A contribution to many contributions of the century. In Philosophical Writings (translated and edited by Michael N. Forster). Chicago: Cambridge University Press, (on line: http://www.scribd.com/doc/18555567/Philosophical-Writings-Cambridge-Texts-in-the-History-of-Philosophy-Johann-Gottfried-Von-Herder), pp.272-312 (edição original disponível: Herder, Johann Gottfried Von 1997. Auch eine Philosophie der Geschichte zur Bildung der Menschheit. Stuttgart: Philipp Reclam. 159 pp.)
Gusdorf, Georges 1974. L’herméneutique compréhensive et l’historisme. In Introduction aux Sciences Humaines. Essai critique sur leurs origines et leur développement . Paris: Ophrys. (Parte V, Cap. VI)
Jamin, Jean 1979. Naissance de l'observation anthropologique: la Société des Observateurs de l'Homme (1799-1805). Cahiers Internationaux de Sociologie, V (LXVII)

3ª. sessão – totalidade social 

Durkheim, Émile 1988 [1894]. Les règles de la méthode sociologique. Paris, Flammarion, (Prefácio à segunda edição, Caps. 1, 5, 6 e Conclusão)

Durkheim, Émile. 1977 [1893]. A divisão do trabalho social, Lisboa: Presença/Martins Fontes. (Prefácio à primeira edição, Introdução, caps. 1 e 2) 

Simmel, Georg 1910-11. How is society possible. The American Journal of Sociology 16(3): 372-391. [disponível em JSTOR]
Simmel, Georg 1949 [1910]. The sociology of sociability. The American Journal of Sociology 55(3): 254-261. [disponível em JSTOR]
4ª. sessão – totalidade cultural

Boas, Franz 1966 [1888]. The aims of ethnology. In: Race, Language and Culture: 243-259. New York: The Free Press, pp. 626-638. 

Boas, Franz 2004 [1896]. The limitations of comparative method in anthropology. [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, pp. 25-40]

Boas, Franz 2004 [1920]. The methods of ethnology. [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, pp. 41-52]

Boas, Franz 1966 [1932]. The Aims of Anthropological Research. In Race, Language and Culture: 243-259. New York: The Free Press, [trad. Boas, F. Antropologia Cultural, Rio de Janeiro: Zahar, 2004, pp. 87-109)

Kroeber, Alfred 1952. On Culture. In: Parsons, T. et allii. (orgs.) Theories of society. Foundations of Modern Sociological Theory, New York: The Free Press, pp. 1032-1036.

Benedict, Ruth 1932. Patterns of Culture. Boston: Houghton Mifflin. (Caps. 1, 2, 3 e 7)

Mead, Margaret 1934. Prefácio a Benedict, R. , Patterns of Culture . Boston:  Houghton Mifflin.

Sapir, Edward. 1985 [1924]. Culture, Genuine and Spurious. In Selected Writings of Edward Sapir in Language, Culture and Personality. David G. Mandelbaum, org. , Berkeley: University of California Press, pp. 308-331. [trad: “Cultura autêntica e espúria”. In Pierson, D. (org.). Estudos de organização sociaI. São Paulo: Martins, 1970. pp. 282-311]

5ª. sessão – totalidade, organização, estrutura

Radcliffe-Brown, Alfred R. 1941. The Study of Kinship Systems. The Journal of the Royal Anthropological Institute of Great Britain and Ireland, 71 (1/2), pp. 1-18. [disponível em JSTOR] [trad. Estrutura e função na sociedade primitiva. Rio de Janeiro, Vozes, cap. 3, pp. 67-114] 
Radcliffe-Brown, Alfred R. 1940. On Joking Relationships". Africa. 1940, 13 (3), pp. 195-210 [trad. Estrutura e função na sociedade primitiva. Rio de Janeiro, Vozes, cap. 4, pp. 115-132]

Evans-Pritchard, Edward E. 1940. The Nuer of Southern Sudan. In Fortes, M. & Evans-Pritchard, E. E. (orgs.) African political Systems, Oxford University Press, pp. 272-296.

Fortes, Meyer 1970 [1949]. Time and Social Structure: An Ashanti Case Study. In Time and Social Structure and Other Essays, University of London: The Athlone Press, pp. 1-31.

Fortes, Meyer 1970 [1953]. The Structure of Unilineal Descent Groups. In Time and Social Structure and Other Essays, University of London: The Athlone Press, pp. 67-95.

6ª. sessão – o mecanismo da troca

Malinowski, Bronislaw 1976 [1922]. Argonauts of the Western Pacific [Trad: Argonautas do Pacífico Ocidental: São Paulo : Abril Cultural]. (partes a selecionar)
Mauss, Marcel 1985 [1923-1924]. Essai sur le don. Forme et raison de l’échange dans les sociétés archaïques. In Mauss, M. . Sociologie et Anthropologie. Paris: PUF, pp. 145-279. [Trad: Sociologia e Antropologia, São Paulo: Cosac & Naify, 2003] (partes a selecionar)
Lévi-Strauss, Claude 1967 [1949]. Les structures élémentaires de la parenté. Paris: Mouton. [trad. As estruturas elementares do parentesco, Petrópolis: Vozes] (caps. 1 a 5 e 29)

7ª. sessão – o processo como ritual e interação

Van Gennep, Arnold 1969 [1909]. Les rites de passage. Mouton / Maison des Sciences de l’Homme (cap. VI e Conclusion)
Simmel, Georg 1971 [1923]. O indivíduo e a díade. In: Cardoso, Fernando H. e Ianni, Otávio (orgs.). Homem e Sociedade: leituras básicas de sociologia geral. São Paulo: Nacional.

Park, Robert E. 1973 [1916]. A Cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. In O Fenômeno Urbano. Velho, Otávio – org.. Rio de Janeiro: Zahar Editores

Wirth, Louis 1973 [1938]. O urbanismo como modo de vida. In O Fenômeno Urbano. Velho, Otávio – org. Rio de Janeiro: Zahar Editores

Bateson, Gregory 1935. Culture Contact and Schismogenesis. The Journal of the Royal Anthropological Institute of Great Britain and Ireland, 35. [disponível em JSTOR] (reimpresso em Steps to an Ecology of Mind: Collected Essays in Anthropology, Psychiatry, Evolution, and Epistemology. Chicago: The University of Chicago press, 1999, pp. 61-72).

Goffman, Erving 1959. The presentation of self in everyday life. Garden City, N. Y.: Doubleday. (prefácio; introdução; caps. I, VI, VII)

8ª. sessão – o processo como situação e drama

Evans-Pritchard, Edward E. 1978 [1940]. Os Nuer. São Paulo: Perspectiva (Introdução; caps. 3 e 4)

Gluckman, Max 1987 [1940]. Analysis of a Social Situation in Modern Zululand, The Rhodes Livingstone Papers, No. 28. [trad. "Análise de uma situação social na Zululandia moderna", in Bela Feldman-Bianco (org.) Antropologia das sociedades complexas, São Paulo, Rio de Janeiro, Global, pp. 227-305]

Gluckman, Max 1963 [1953]. Rituals of Rebellion in South-East Africa. In Gluckman, M., Order and Rebellion in Tribal Africa, New York: The Free Press of Glencoe, pp.110-136.

Mitchell, Clyde 1956. Kalela Dance. Aspects of Social Relationships among Urban Africans in Northern Rhodesia . The Rhodes-Livingstone Papers, No. 22. pp. 1-56. 

Turner, Victor 1974 (1969). Liminaridade e Communitas. In O Processo Ritual. Petrópolis: Vozes

9ª. sessão – o processo como dinâmica formal

Simmel, Georg 1971 [1908]. Group Expansion and the development of individuality. In Levine, Donald (org.), On Individuality and Social Forms. Chicago: The University of Chicago Press.

Leach, Edmund R. 1970 [1954]. Political Systems of Highland Burma. A Study of Kachin Social Structure. London: Athlone Press, [trad. Sistemas Políticos da Alta Birmânia, São Paulo: EDUSP, 1999] (partes a selecionar)
Geertz, Clifford 1967 [1954]. Form and variation in Balinese village structure. In: Potter, J. et allii (orgs.) Peasant society. A Reader. Boston: Little Brown Co., pp. 255-278.

10ª. sessão – o significado pela pessoa

Simmel, Georg 1971 [1908]. Subjective Culture. In Levine, Donald (org.), On Individuality and Social Forms Chicago: The University of Chicago Press.

Sapir, Edward 1985 [1934]. The Emergence of the Concept of Personality in a Study of Cultures. In Selected Writings of Edward Sapir in Language, Culture and Personality. David G. Mandelbaum, org.. Berkeley: University of California Press, pp. 590-597.

Mauss, Marcel 1973 [1938]. Une catégorie de l'esprit humain: la notion de personne, celle de 'moi'. In Sociologie et anthropologie, org. Mauss, M. Paris: PUF

Mead, Margaret 1962 [1953]. National Character. In Tax, Sol (org.) Anthropology Today. Selections. Chicago: Chicago University Press, pp. 396-421

Lévi-Strauss, Claude 1970 [1949]. O feiticeiro e sua magia. In Antropologia Estrutural, org. Lévi-Strauss, Claude, pp. 183-203. São Paulo: Tempo Brasileiro

Dumont, Louis 1965. The modern conception of the individual: notes on its genesis and that of concomitant institutions. Contributions to Indian Sociology 8: 13-61 [tradução: A concepção moderna do indivíduo... . In Dumont, Louis 1985. O Individualismo. Uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio de Janeiro: Rocco]

11ª. sessão – o significado pelo ethos

Weber, Max 2001 [1904-1905]. L’éthique protestante et l’esprit du capitalisme, Paris, Flammarion, [A Ética protestante e o espírito do capitalismo, São Paulo, Companhia das Letras, 2004] (parte I, “O problema”)
Weber, Max 2001 [1906]. Les sectes protestantes et l’esprit du capitalisme, in L’éthique protestante et l’esprit du capitalisme, Paris, Flammarion pp. 305-342. [tradução em Gerth, H. e Wright Mills, C. (orgs.). Max Weber Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: Zahar Editores,: 347-70]

Bateson, Gregory 1967 [1936]. Naven; a survey of the problems suggested by a composite picture of a New Guinea tribe drawn from three points of view. Stanford: Stanford University Press. (partes a selecionar)
12ª. sessão – o significado pelo valor I

Durkheim, Emile & Mauss, Marcel 1968 [1903]. De quelques formes primitives de classification. In M. Mauss, Oeuvres Paris: Minuit.

Hertz, Robert 1980 [1909]. A preeminência da mão direita. Religião e Sociedade 6

Durkheim, Emile 1968 [1912]. Les Formes Elementaires de la Vie Religieuse . Paris: PUF.(Objet de la recherche; Livro II, Caps. III e VII; Conclusion)

Durkheim, Emile 1968 [1914]. Le dualisme de la nature humaine et ses conditions sociales. In G. Filloux (org.), La science sociale et l'action Paris: PUF.

13ª. sessão – o significado pelo valor II

Mauss, Marcel & Hubert, Henri 1973 [1902-3]. Esquisse d'une théorie de la magie. In Sociologie et anthropologie Paris: PUF. (partes a selecionar)
Lévy-Bruhl, Lucien 1963 [1927]. L'âme primitive . Paris: PUF.(Introduction; Caps. 1 a 3)

Malinowski, Bronislaw 1976 [1926]. The role of myth in life. In Myth in primitive psychology. Westport: Negro University Press.

14ª. sessão – o significado pelo valor III

Evans-Pritchard, Edward E. 1978 [1937]. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar. (partes a selecionar)
Lévi-Strauss, Claude 1973 [1950]. Introduction à l'oeuvre de Marcel Mauss. In M. Mauss (org.), Sociologie et anthropologie Paris: PUF.

Lévi-Strauss, Claude 1969 [1962]. Le totémisme aujourd'hui . Paris: PUF. (Introduction, Caps. III, IV e V)

Lévi-Strauss, Claude 1970 [1962]. O pensamento selvagem. Rio de Janeiro: Cia Editora Nacional.(Caps. 1, 2 e 4)

15ª. sessão – o significado pela estrutura

Lévi-Strauss, Claude 1973 [1947]. A Análise estrutural em lingüística e em antropologia. In Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 45-70.

Lévi-Strauss, Claude 1973 [1952]. A noção de estrutura em antropologia. In Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 299-344. 

Lévi-Strauss, Claude 1973 [1955]. A estrutura dos mitos. In Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 225-253.

Lévi-Strauss, Claude 1964. Ouverture. In Le Cru et le Cruit, org. Lévi-Strauss, Claude, pp. 11-39. Paris: Plon
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